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RESUMO 

O Bras i l é u m d o s ún i cos p a í s e s n o m u n d o q u e c o n v i v e m c o m o p a g a ­

m e n t o d e ad i c iona l de sa lá r ios p a r a t r a b a l h a d o r e s q u e d e s e n v o l v e m a t i v ida ­

d e s e m c o n d i ç õ e s i nsa lub res e p e r i g o s a s . A c a r a c t e r i z a ç ã o d e s s e s ad i c io ­

na is é fe i ta m e d i a n t e pe r í c ia t é c n i c a a c a r g o de e n g e n h e i r o o u m é d i c o d o 

t r a b a l h o , q u e n e m s e m p r e t r a d u z e m a rea l i dade d o s a m b i e n t e s d e t r a b a l h o e 

q u e t e r m i n a m po r p re jud i ca r a c o n f i a n ç a d e p o s i t a d a pe los m a g i s t r a d o s n e s ­

ses experts. O ob je t i vo d e s t e t r aba lho fo i i nsp i rado n o resu l t ado d e p r o v a s 

per i c ia i s de a v a l i a ç ã o d e ad i c iona l d e pe r i cu l os i dade , po r t r a b a l h o e n v o l v e n ­

d o a f a b r i c a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o d e fe r t i l i zan tes , en t re e s t e s , n i t ra tos d e 

a m ó n i o e po táss io po r e m p r e s a l oca l i zada no m u n i c í p i o de O l i n d a - P E , B ra ­

s i l . A o c o r r ê n c i a d e p a r e c e r e s t é c n i c o s d is t in tos por pe r i tos d i f e r e n t e s e m 

vá r i os p r o c e s s o s l evou o au to r a e s t u d a r c o m p r o f u n d i d a d e o a s s u n t o e a 

d e f e n d e r c o m ê n f a s e o s e u pa rece r , p r o l a t a n d o as q u e s t õ e s t é c n i c a s q u e 

e n v o l v e m o a s s u n t o . 
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ABSTRACT 

Braz i l is o n e of t he on ly coun t r i es in t he w o r l d w h i c h coex i s t s t h e s u p ­

p l e m e n t a l p a y m e n t for w o r k e r s w h o d e v e l o p act iv i t ies in u n h e a l t h y a n d ha ­

z a r d o u s cond i t i ons . T h e cha rac te r i za t i on of th is y o u a d d is m a d e by m e a n s 

of ski l l t e c h n i q u e in c h a r g e of e n g i n e e r or doc to r of t he wo rk , w h o no r a l w a y s 

t rans la te real i ty of w o r k e n v i r o n m e n t s , a n d w h i c h f in i sh h a r m i n g t h e c o n f i ­

d e n c e d e p o s i t e d for the mag i s t r a tes o n t h e s e expe r t s . T h e ob jec t i ve of th is 

w o r k w a s insp i red on t h e resul t of exper t e v i d e n c e s of r isk p r e m i u m e v a l u a ­

t ion of, for w o r k i nvo lv ing the m a n u f a c t u r e a n d fer t i l izer c o m m e r c i a l i z a t i o n , 

a m o n g s t t h e s e , a m m o n i u m n i t ra tes a n d p o t a s s i u m for c o m p a n y l o c a t e d in 

t he c i ty of O l i n d a - P E , Braz i l , tha t , in d is t inc t f u n c t i o n to h a v e to s e e m t e c h n i ­

c i a n of d is t inc t c o n n o i s s e u r s in s o m e p r o c e s s e s , t o o k the a u t h o r to s t u d y 

w i th d e p t h t h e sub jec t a n d to d e f e n d w i th e m p h a s i s its to s e e m a n d to rende r 

t he q u e s t i o n s t e c h n i q u e s tha t i nvo lve the sub jec t . 

Key-words 

H a z a r d o u s W o r k S u p p l e m e n t a l P a y m e n t , A m m o n i u m N i t ra te , Fer t i l i ­

ze r s , Exp los i ves . 

1. INTRODUÇÃO 

O Es tado c o n t e m p o r â n e o con t ro l a o c o m p o r t a m e n t o d o s i nd i v íduos no 

intu i to de imped i r - l hes q u a l q u e r a ç ã o noc i va à s a ú d e de t o d o o p o v o . E o faz 

po r m e i o de le is . É a p róp r ia s o c i e d a d e , po r d e c o r r ê n c i a l óg i ca , q u e de f i ne 

qua i s s ã o e s s e s c o m p o r t a m e n t o s noc i vos e d e t e r m i n a q u e e les s e j a m ev i ta ­

d o s , q u e se ja p u n i d o o in f ra tor e qua l a p e n a q u e d e v e se r - l he ap l i cada . T a l 

a t i v i dade soc ia l é e x p r e s s a e m leis q u e a A d m i n i s t r a ç ã o Púb l i ca d e v e c u m ­

pr ir e f aze r cumpr i r . 

P o r é m , a d i n â m i c a d e s s a s leis n e m s e m p r e es tá e m s in ton ia c o m o 

a c e l e r a d o e s t a d o de d e s e n v o l v i m e n t o dos p r o c e s s o s p rodu t i vos , o q u e leva 

o Es tado a f aze r c u m p r i r le is u l t r a p a s s a d a s , q u e c e r t a m e n t e n ã o re f l e tem as 

a s p i r a ç õ e s d o s e u p o v o . Es te é o c a s o d o s ad i c i ona i s d e i n s a l u b r i d a d e e 

p e r i c u l o s i d a d e p rev i s tos na Lei n. 6 . 514 /77 (2 ) , à qua l a cu l t u ra e m p r e s a r i a l 

b ras i l e i ra a i n d a d e d i c a m u i t o t e m p o e e s f o r ç o . P a g a n d o os a d i c i o n a i s , as 

e m p r e s a s se v ê e m d e s o b r i g a d a s d e p rop ic ia r c o n d i ç õ e s h u m a n a s d i g n a s e 

s e g u r a s aos s e u s e m p r e g a d o s . Por ou t ro lado , t e m - s e d i scu t i do q u e e s s e s 

ad i c i ona i s s ã o s í m b o l o s do a t raso e d e v e m ser c o m b a t i d o s , e x p u r g a d o s e 

va r r i dos d a s re lações d o t r aba lho , a l é m de q u e se t ra ta de u m a d e f o r m a ç ã o 

no a s p e c t o j u r íd i co e t écn i co de p r e v e n ç ã o , c r i ando f a l sos bene f í c i os e c o n s ­

t i tu indo u m a f o r m a f i n a n c i a d a d e c o m p r a r e m s u a v e s p r e s t a ç õ e s m e n s a i s a 

v i da d o t r a b a l h a d o r ( 1 6 ) . 



A c a r a c t e r i z a ç ã o d o s ad i c i ona i s d e i nsa lub r i dade e p e r i c u l o s i d a d e n o s 

a m b i e n t e s de t r a b a l h o é fe i ta m e d i a n t e a rea l i zação d e pe r í c ias a c a r g o d e 

m é d i c o d o t r a b a l h o ou e n g e n h e i r o d o t r aba lho , c o n f o r m e a s s e g u r a o art . 195 

d a C o n s o l i d a ç ã o d a s Le is d o T r a b a l h o — C L T ( 3 ) . Q u a n d o a r g u i d o s e m ju í ­

z o , o ju i z d e s i g n a per i to hab i l i t ado p a r a e s c l a r e c i m e n t o d o s p le i tos . 

P o r c o n s t i t u i r - s e o pe r i t o n o i n s t r u m e n t o d e q u e d i s p õ e o j u l g a d o r 

p a r a a s s e n h o r e a r - s e d a r e a l i d a d e d o s f a t o s q u e d e p e n d e m d e c o n h e c i m e n ­

t o s t é c n i c o s e s p e c í f i c o s , é na tu ra l q u e s u a e s c o l h a r e c a i a n a q u e l e p r o f i s ­

s i o n a l q u e g o z a d a c o n f i a n ç a d o m a g i s t r a d o . E s s a c o n f i a n ç a , e n t r e t a n t o , 

n ã o h á q u e se p a u t a r e s t r i t a m e n t e n o s a t r i bu tos p e s s o a i s d a l e a l d a d e e 

h o n e s t i d a d e d o l o u v a d o . F a z - s e m is te r q u e se ja l e v a d a e m c o n s i d e r a ç ã o , 

t a m b é m e c o m ê n f a s e , s u a c o m p e t ê n c i a t é c n i c a , a d v i n d a d e d i v e r s o s f a to ­

res , t a i s c o m o a i n t e l i gênc ia , a d e d i c a ç ã o , e s o b r e t u d o d a f o r m a ç ã o p ro f i s ­

s i o n a l e d o c o n h e c i m e n t o t é c n i c o s o b r e o a s s u n t o e m p a u t a , s o b p e n a d e 

p r o m o v e r u m a a v a l i a ç ã o p r e c á r i a d a s c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s d e t r a b a l h o 

r e a l m e n t e e x i s t e n t e s . 

T a i s a t r i bu i ções n e m s e m p r e s ã o c o n s e g u i d a s nos p ro f i ss iona i s q u e 

a t u a m n e s t a á r e a , o q u e se t r a d u z n a f r e q ü e n t e e l a b o r a ç ã o d e l a u d o s a b u s i ­

v o s , c o n f u s o s , super f i c ia i s ou d u v i d o s o s , s e m mu i to co l abo ra r no j u l g a m e n ­

to d e q u e s t õ e s es t r i t amen te t écn i cas , q u e ao f ina l d a c a u s a f i c a m c o m p r o -

m e t i d a s ( 1 7 ) . 

O p r e s e n t e t r a b a l h o fo i i n s p i r a d o n o r e s u l t a d o d e p r o v a s pe r i c i a i s d e 

a v a l i a ç ã o d e a d i c i o n a l d e p e r i c u l o s i d a d e , po r t r a b a l h o e n v o l v e n d o a f a b r i ­

c a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o d e f e r t i l i zan tes , en t r e e s t e s n i t r a tos d e a m ó n i o e 

p o t á s s i o p o r e m p r e s a l o c a l i z a d a no m u n i c í p i o d e O l i n d a - P E , B r a s i l . E m 

f u n ç ã o d e r e s u l t a r e m p a r e c e r e s t é c n i c o s d i s t i n tos p o r p e r i t os d i v e r s o s , e m 

v á r i o s p r o c e s s o s , o au to r fo i l e v a d o a e s t u d a r c o m p r o f u n d i d a d e o a s s u n t o 

e a d e f e n d e r c o m ê n f a s e o s e u p a r e c e r , p r o l a t a n d o as q u e s t õ e s t é c n i c a s 

q u e e n v o l v e m o a s s u n t o . V a l e sa l i en ta r q u e m u i t o p o u c o s e d i s c u t i u s o b r e 

o t e m a , o q u e con t r i b u i p a r a a m a n u t e n ç ã o d e a l g u n s m i t o s a c e r c a d a m a ­

t é r i a . 

2. DESCRIÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO 

O p r o c e s s o p rodu t i vo e n v o l v i d o p a r a a n á l i s e d o p le i t o d e p e r i c u l o s i ­

d a d e fo i u m a m i s t u r a d o r a d e f e r t i l i zan tes . A f a b r i c a ç ã o d e d e t e r m i n a d o t i po 

d e fe r t i l i zan te c o m e ç a c o m a i den t i f i cação d a s n e c e s s i d a d e s d e n u t r i e n t e s 

p e l o s o l o d o s p r o d u t o r e s a g r í c o l a s . D e p o s s e d e s s a s i n f o r m a ç õ e s , u m a 

f o r m u l a ç ã o é p l a n e j a d a , o t i m i z a d a e a p r e s e n t a d a n a f o r m a d e t e o r e s d e 

n i t rogên io - fós fo ro -po táss io . Por exemp lo , u m a fó rmu la N-P-K do t i po 2 0 - 1 0 - 2 0 



c o n t é m , 2 0 % d e n i t rogên io , 1 0 % d e fós fo ro e m P 2 0 5 e 2 0 % d e p o t á s s i o e m 

K 2 0 . 

U m c a s o p a r t i c u l a r é o s i m p l e s e n s a q u e d a p r ó p r i a m a t é r i a - p r i m a , 

s e m ser n e c e s s a r i a m e n t e m i s t u r a d a c o m o u t r a m a t é r i a - p r i m a , is to é, a p r ó ­

p r ia m a t é r i a - p r i m a j á s u p r e as n e c e s s i d a d e s d o s m a c r o n u t r i e n t e s . E x e m ­

p los d e s s e t i po d e fe r t i l i zan te : su l fa to de a m ó n i o , n i t ra to d e cá l c i o , n i t ra to d e 

a m ó n i o , e tc . 

A s f on tes de c a d a u m dos m a c r o n u t r i e n t e s ( N - P - K ) s ã o e s c o l h i d a s a 

par t i r d a s d i ve r sas m a t é r i a s - p r i m a s . C o m o fon te de n i t rogên io , u t i l i za-se n i ­

t ra to d e po táss io (que t a m b é m é fon te d e po táss io ) , n i t ra to de a m ó n i o , n i t ra­

to d e cá lc io , su l fa to de a m ó n i o e u ré ia ; c o m o f o n t e s d e fós fo ro s ã o u t i l i zados 

m o n o - a m ô n i o f os fa to (que t a m b é m é fon te de n i t rogên io ) , s u p e r f o s f a t o s i m ­

p les , s u p e r f o s f a t o t r ip lo , fos fa to m o n o - c á l c i c o , e c o m o fon te d e po táss io , o 

c lo re to de po táss i o . 

O p r o c e s s o p r o d u t i v o c o n s i s t e n a p e s a g e m , m i s t u r a e e n s a q u e d a s 

d i ve r sas s u b s t â n c i a s p r e v i a m e n t e s e l e c i o n a d a s n a e t a p a d e p l a n e j a m e n t o 

d a f o r m u l a ç ã o . T o d a s as e t a p a s e n v o l v e m s o m e n t e o p e r a ç õ e s un i tá r ias f í s i ­

c a s ; n e n h u m a r e a ç ã o q u í m i c a oco r re no p r o c e s s a m e n t o d o s ma te r i a i s . Po r 

m e i o d e u m a pá c a r r e g a d e i r a , as m a t é r i a s - p r i m a s s ã o re t i radas d o s d iver ­

s o s b o x e s o n d e s ã o a r m a z e n a d a s e a l i m e n t a d a s e m u m si lo a c o p l a d o a u m 

e l e v a d o r q u e as t rans fe re p a r a ou t ros s i los , o n d e f i ca rão a r m a z e n a d a s s e p a ­

r a d a m e n t e as d i v e r s a s m a t é r i a s - p r i m a s q u e s e r ã o u t i l i zadas no p r o c e s s o . 

D e s s e s s i los as m a t é r i a s p r i m a s s ã o d e s c a r r e g a d a s n u m a s e q ü ê n c i a p r o ­

g r a m a d a s o b r e a b a l a n ç a , o n d e s ã o p e s a d a s as q u a n t i d a d e s d e c a d a u m a 

das m a t é r i a s - p r i m a s . A p ó s a p e s a g e m d a s q u a n t i d a d e s n e c e s s á r i a s d e c a d a 

m a t é r i a - p r i m a p a r a p r o d u ç ã o de d e t e r m i n a d o t ipo de fe r t i l i zan te , o p r o d u t o é 

d e s c a r r e g a d o s o b r e u m t a m b o r ro ta t ivo , o n d e é m i s t u r a d a . A p ó s a m i s t u r a o 

p r o d u t o é t rans fe r i do por u m e l e v a d o r p a r a u m s i lo , q u e a b a s t e c e a s e n s a c a -

de i ras . D e s t a s os p r o d u t o s s ã o a r r u m a d o s e m c a m i n h õ e s p a r a t r a n s p o r t e 

a té o loca l o n d e s e r ã o u t i l i zados . 

3. SOBRE O QUE SE CONTROVERTE E AS 

FUNÇÕES DOS TRABALHADORES 

A d i s p u t a jud ic ia l e m to rno do ad i c i ona l de p e r i c u l o s i d a d e e n v o l v e u 

t r a b a l h a d o r e s d a á r e a admin i s t ra t i va , a saber , mo to r i s tas , e n g e n h e i r o s a g r ô ­

n o m o s d e d i c a d o s ao c a m p o e à á r e a c o m e r c i a l , e sec re tá r i as . 

A con t r ové rs i a q u e o ra se p r e t e n d e ava l ia r e e s c l a r e c e r es tá re l ac iona ­

d a ao fa to d e e s s e s t r a b a l h a d o r e s a l e g a r e m ter f i cado e x p o s t o s à a ç ã o d e 

exp los i vos , e m c o n d i ç õ e s d e r isco a c e n t u a d a s pe lo fa to d e rea l izar o t r a n s ­

por te d e fe r t i l i zan tes , den t re ou t ros , à b a s e de n i t ra to de a m ó n i a e n i t ra to d e 



p o t á s s i o o u p o r f i c a r e m e x p o s t o s à á r e a d e r i sco c r i a d a pe lo a r m a z e n a m e n ­

to d e s s e s m a t e r i a i s , q u e e r a m , s e g u n d o a f i r m a ç õ e s n a p e ç a p r o c e s s u a l , 

"altamente explosivos". A s u p o s t a c e r t e z a d e s s a a f i r m a ç ã o s e b a s e a v a p r i n ­

c i p a l m e n t e n o fa to d e e s s e s n i t r a tos s e r e m p r o d u t o s c o n t r o l a d o s p e l o M i ­

n is té r io d o Exé rc i t o na l e g i s l a ç ã o e s p e c í f i c a q u e t ra ta d e e x p l o s i v o s , s e m 

e n t r e t a n t o s e r e m l e v a d a s e m c o n s i d e r a ç ã o s e q u e r a s m a r c a n t e s d i s t i n ­

ç õ e s en t re os p r o c e s s o s p r o d u t i v o s d e m i s t u r a d e fe r t i l i zan tes d a q u e l e s , a 

p r o d u ç ã o d e m i s t u r a s e x p l o s i v a s p a r a f i ns m i l i t a res , o u o p r ó p r i o u s o d e s ­

s e s m a t e r i a i s , c o m o a e s c a v a ç ã o d e t ú n e i s , o d e s m o n t e de r o c h a s , a d e ­

m o l i ç ã o d e c o n s t r u ç õ e s , e tc . 

4. FUNDAMENTO CIENTÍFICO 

4.1. Riscos x perigos 

A s p r o p r i e d a d e s d o s p r o d u t o s q u í m i c o s q u a n t o a s e r e m p o t e n c i a l m e n ­

te c a u s a d o r e s d e i ncênd ios e /ou e x p l o s õ e s s ã o a b a s e p a r a a c o n c e s s ã o d o 

a d i c i o n a l d e p e r i c u l o s i d a d e . E s s a s s u b s t â n c i a s t ê m po tenc ia l p a r a c a u s a r 

d a n o s a g r a v a d o s , q u a n d o a s s o c i a d a s a u m a g e n t e c o m b u r e n t e (ox igên io ) e 

a u m a fon te d e ca lo r . A r e a ç ã o q u í m i c a resu l tan te en t re o c o m b u s t í v e l e o 

o x i g ê n i o s ó a c o n t e c e r á se oco r re r a p r e s e n ç a d e a l g u m a f on te d e e n e r g i a 

su f i c i en te p a r a in ic iá- la . A r e a ç ã o p o d e r á ser u m a s i m p l e s c o m b u s t ã o , o u , 

d e p e n d e n d o d a v e l o c i d a d e c o m q u e oco r ra , p o d e r á c a u s a r o n d a s d e c h o q u e 

c o m a l to po tenc ia l des t ru ido r , c o m o as e x p l o s õ e s . 

Q u a n d o se faz u m a a v a l i a ç ã o de r i scos é s e m p r e b a s t a n t e sa lu ta r d e ­

f in ir e e n t e n d e r o q u e se p o d e c h a m a r d e r isco . R isco e x p r e s s a u m a p r o b a b i ­

l i dade d e q u e e v e n t o s i ndese jáve i s o c o r r a m den t ro de u m p e r í o d o espec í f i co 

d e t e m p o ou d e u m n ú m e r o d e c i c los o p e r a c i o n a i s . É u m a g r a n d e z a q u e 

m e d e o g r a u d e e x p o s i ç ã o a o p e r i g o ; u m r isco p o d e es ta r p r e s e n t e , m a s 

p o d e h a v e r ba i xo n íve l d e pe r i go , es te aqu i e n t e n d i d o c o m o u m t e r m o ge ra l 

q u e d e s i g n a u m a s i t u a ç ã o f í s i ca q u e possu i ce r to po tenc ia l d e c a u s a r d a n o 

àqu i l o q u e o s s e r e s h u m a n o s v a l o r i z a m : v i da , s a ú d e , b e n s ma te r i a i s , e tc . 

R i sco # Pe r igo . T r a t a n d o - s e de g r a n d e z a s p robab i l í s t i cas , é i m p o s s í v e l te r 

n íve l d e r isco "ze ro" ; o q u e se a t i nge é u m n íve l de r isco ace i t áve l , o r isco 

s o b con t ro l e . 

4.2. Da química dos produtos 

A e m p r e s a r e c l a m a d a p o s s u í a a u t o r i z a ç ã o de f u n c i o n a m e n t o c o n c e d i ­

d a po r a q u e l e M in i s té r io p a r a a g u a r d a e u t i l i zação d e a té 6 .000 t o n e l a d a s d e 

n i t ra to d e a m ó n i o e n i t ra to d e po táss io d e s t i n a d o s ao fab r i co d e fe r t i l i zan tes . 

O n i t ra to de a m ó n i o é, de fa to , u m p r o d u t o q u í m i c o de uso c o r r e n t e nos do is 



r a m o s de a t i v i dade , d e exp los i vos e fe r t i l i zan tes , e, a p e s a r de s e r e m q u i m i ­

c a m e n t e os m e s m o s p r o d u t o s , f i s i camen te s ã o d is t in tos po r a p r e s e n t a r e m 

d e n s i d a d e s b e m d i f e renc i adas . 

O s p r o d u t o s u t i l i zados no p r o c e s s o p r o d u t i v o e r a m n i t ra to d e a m ó ­

n io , n i t ra to d e p o t á s s i o , n i t ra to d e cá l c i o , su l f a t o de a m ó n i o , u ré ia , c l o re to 

d e p o t á s s i o , m o n o - a m ô n i o f o s f a t o , s u p e r f o s f a t o s i m p l e s , s u p e r f o s f a t o t r i ­

p lo e f o s f a t o m o n o - c á l c i c o . C o m o já r e l a tado , t o d a s u s p e i t a q u a n t o a s e ­

r e m a g e n t e s p e r i c u l o s o s e r a v o l t a d a p a r a os n i t r a tos d e a m ó n i o e d e p o t á s ­

s i o , s o b r e os q u a i s n o s d e t e r e m o s c o m m a i o r e s d e t a l h e s n a s e q ü ê n c i a d e s t e 

t r a b a l h o . 

O n i t ra to de a m ó n i o é p r o d u z i d o q u a s e s e m p r e pe la r e a ç ã o q u í m i c a d o 

ác ido ní t r ico c o m a a m ó n i a 

N H , + H N O , - » N H . N O . 

3 3 4 3 

a m ó n i a + ác ido ní t r ico -> n i t ra to d e a m ó n i a 

A s o l u ç ã o ob t i da de n i t ra to d e a m ó n i a é e n t ã o p e l o t i z a d a o u so l i d i f i ­

c a d a . A h i g r o s c o p i c i d a d e , t e n d ê n c i a a a b s o r v e r a u m i d a d e d o a m - b i e n t e , é 

u m d o s m a i o r e s i n c o v e n i e n t e s d e s u a u t i l i zação , r e q u e r e n d o s e m p r e u m 

r e c o b r i m e n t o d o s g r â n u l o s o b t i d o s c o m s u b s t â n c i a s a n t i - h i g r o s c ó p i c a s , t a i s 

c o m o a r g i l a s , t a l c o e o u t r o s s i l i c a t o s , ó x i d o s d e z i n c o , c a l c á r i o , m o n o -

m o n o f o s f a t o , c o m p o s t o s o r g â n i c o s e s p e c i a i s , e t c , d e p e n d e n d o d a t e c n o ­

log ia d e o b t e n ç ã o ( 1 3 ) . O n i t ra to d e a m ó n i o u t i l i zava ca l cá r i o c o m o reves t i ­

m e n t o . 

O n i t ra to d e a m ó n i o é o ma i s impo r tan te den t re os fe r t i l i zan tes n i t roge ­

n a d o s . É t a m b é m ing red ien te f u n d a m e n t a l de e x p l o s i v o s de s e g u r a n ç a , s e n ­

do q u a s e s e m p r e m i s t u r a d o a o T N T ( t r i -n i t ro - to lueno) p a r a f o r m a r o a m a t o l , 

q u e é u m exp los i vo mi l i tar . U m a impo r tan te u t i l i zação , e m b o r a p e q u e n a , é 

na f a b r i c a ç ã o do óx ido n i t roso , a n e s t é s i c o de a m p l o uso . E s s e g á s é ob t i do 

c o m e r c i a l m e n t e pe lo a q u e c i m e n t o d e n i t rato de a m ó n i o mu i t o pu ro , a 9 9 , 5 % , 

e m c o n d i ç õ e s c o n t r o l a d a s d e t e m p e r a t u r a , en t re 2 0 0 e 2 6 0 ° C , d e a c o r d o 

c o m a r e a ç ã o q u í m i c a a segu i r : ( 21 ) 

N H 4 N 0 3 - > N 2 0 + 2 H 2 0 

n i t ra to d e a m ó n i o - > ó x i d o n i t roso + v a p o r d ' á g u a 

A p e s a r d o s e u uso co r ren te no r a m o d e e x p l o s i v o s , o n i t ra to d e a m ó n i o 

n ã o é u m exp los i vo n e m u m a g e n t e de tonado r . Ex is te d e fa to u m n i t ra to d e 

a m ó n i o q u e e x p l o d e , p o r é m e s s e p r o d u t o n ã o se a p r e s e n t a p u r o ( 9 ) . P o s s u i 



b a i x a d e n s i d a d e e é sens ib i l i zado c o m ó leo c o m b u s t í v e l o u q u a l q u e r ou t ro 

m a t e r i a l c a r b o n a d o , c o m o as c o n h e c i d a s c o m o A N F O (ammonium nitrate 

fuel oil). E s s e ma te r i a l p o d e se r d e f l a g r a d o pe lo ca lo r e pe la p r e s s ã o d e u m a 

e s p o l e t a o u d e d i n a m i t e , r azão pe la qua l o M in is té r io d o T r a n s p o r t e d o s Es­

t a d o s U n i d o s o c lass i f i ca c o m o a g e n t e d e t o n a d o r . J á o n i t ra to d e a m ó n i o 

g r a u fe r t i l i zan te é m a t e r i a l de m a i o r d e n s i d a d e , p r o d u z i d o e t r a n s p o r t a d o 

e x c l u s i v a m e n t e p a r a f ins ag r í co las . E s s e mate r ia l é c lass i f i cado c o m o ox i ­

d a n t e , e c o m o ta l é e x t r e m a m e n t e s e g u r o tan to n a a r m a z e n a g e m c o m o no 

t r a n s p o r t e ; n ã o exp lod i rá m e s m o e x p o s t o a ca lor , ao f o g o o u à p r e s s ã o d e 

u m m a r t e l o p n e u m á t i c o ( 9 ) ( 1 0 ) . 

A c o n d i ç ã o n e c e s s á r i a p a r a q u e o n i t ra to de a m ó n i o s e t o rne p o t e n ­

c i a l m e n t e p e r i g o s o é q u e se ja c o n t a m i n a d o por c o m b u s t í v e i s o r g â n i c o s o u 

c o m o u t r o s ma te r i a i s rea t i vos , c o m o ó leos , g r a x a s o u lub r i f i can tes , s o l v e n ­

tes , é te res , c e t o n a s , ce l u l ose (pó d e se r ra ) , exp los i vos de q u a l q u e r t i po , a l u ­

m í n i o e m pó , m a g n é s i o e m p ó , m e t a i s pu l ve r i zados , e n x o f r e ( 1 2 ) ( 1 4 ) . O u t r o 

requ is i to s i m u l t â n e o é a ex i s tênc ia d e c o n d i ç õ e s de c o n f i n a m e n t o e a p re ­

s e n ç a de a l tas t e m p e r a t u r a s . S e g u r a m e n t e os do is n i t ra tos d e a m ó n i o p o s ­

s u e m p r o p r i e d a d e s d i f e ren tes , q u e , se u t i l i zadas e x c l u s i v a m e n t e p a r a o f im 

a q u e s e d e s t i n a m , p o s s u e m m e l h o r e f i các ia e n ã o t r a r i a m m a i o r e s r i sco 

p a r a q u e m o s ut i l iza. T a i s c o n d i ç õ e s n ã o s ã o e n c o n t r a d a s n a s i ndús t r i as d e 

fe r t i l i zan tes ; s e n d o respe i t adas , o p r o d u t o é e x t r e m a m e n t e s e g u r o tan to na 

a r m a z e n a g e m c o m o no t r anspo r t e (1 ) ( 7 ) ( 13 ) (15 ) (19 ) (20 ) . 

Q u i m i c a m e n t e o ni t rato d e a m ó n i o é u m for te ox idan te e não u m exp lo ­

s ivo . O x i d a n t e s s ã o subs tânc ias q u e , e m b o r a n ã o s e n d o n e c e s s a r i a m e n t e c o m ­

bus t íve is , p o d e m , e m gera l por l iberação d e ox igên io , c a u s a r a c o m b u s t ã o de 

ou t ros mater ia is o u cont r ibu i r pa ra isso e m mis tu ras exp los ivas . T r a t a - s e d e 

u m p rodu to e x t r e m a m e n t e es táve l s o b cond i ções no rma is de t e m p e r a t u r a e 

p ressão . 

O s p r o c e s s o s jud ic ia i s a l e g a v a m inc lus ive q u e a e m p r e s a c h e g o u a 

c o m e r c i a l i z a r i n d e v i d a m e n t e o n i t ra to d e a m ó n i o p a r a f i ns e x p l o s i v o s e m 

p e d r e i r a s p a r a d e s m o n t e d e rochas , o q u e n a d a t e m q u e ve r c o m o ad i c i ona l 

d e p e r i c u l o s i d a d e p e r s e g u i d o pe los r e c l a m a n t e s , n e m fo i n o s s a i n t e n ç ã o a v a ­

l iar ta l a f i r m a ç ã o . A o p e r a ç ã o d e m i s t u r a d o n i t ra to de a m ó n i o c o m ó l e o , 

p a r a p r o d u ç ã o de u m exp los i vo t ipo A N F O , é e x t r e m a m e n t e p e r i g o s a , q u e é 

f e i t a no loca l d o u s o , m a s n ã o e x p l o d e por si s ó , necess i t a r i a a i n d a d e a l tas 

t e m p e r a t u r a s e a l tas p r e s s õ e s ( c o n f i n a m e n t o ) . 

Shreve & Brink J r . ( 2 1 ) a f i r m a m q u e , q u a n d o o n i t ra to d e a m ó n i o é 

d e t o n a d o , n o s exp los i vos e m q u e e s t á p r e s e n t e , oco r re a s e g u i n t e r eação , 

c o m g r a n d e v e l o c i d a d e e v io lênc ia : 

2 N H 4 N 0 3 - » 2 N 2 + 4 H 2 0 + 0 2 

ni t ra to de a m ó n i o - > n i t rogên io + v a p o r d ' á g u a + o x i g ê n i o 



S e g u n d o o s m e s m o s au to res , e s s a r e a ç ã o oco r re a p e n a s p e l a in ic ia­

ç ã o p r o v o c a d a por u m exp los i vo d e t o n a d o r p o d e r o s o ou pe lo a q u e c i m e n t o 

c o n f i n a d o n a p r e s e n ç a d e ma té r i a o r g â n i c a ox idáve l . Kirk & Othmer^l) re la­

t a m q u e a reação a c i m a só oco r re e m t e m p e r a t u r a s a c i m a d e 300°C . 

O n i t ra to d e a m ó n i o , e m t e m p e r a t u r a s p r ó x i m a s d e 25°C , é u m a s u b s ­

t ânc ia mu i to es táve l . O s a u t o r e s s u s t e n t a m a a f i r m a ç ã o re la tando e x p e r i ­

m e n t o s q u e f o r a m fe i tos c o m o p rodu to s u b m e t i d o a a q u e c i m e n t o a 100°C 

por 100 d ias , não se e n c o n t r a n d o n e n h u m a d e c o m p o s i ç ã o c o n s i d e r á v e l . A 

d e c o m p o s i ç ã o do p rodu to só oco r re a p ó s s u a f und i ção . A 220°C óx ido n i t ro­

so s á g u a s ã o f o r m a d o s . E m p r e s e n ç a de ma té r i a o rgân i ca , s u a d e c o m p o s i ­

ç ã o c o m e ç a por vo l ta d e 100°C, p r o n u n c i a n d o - s e ma is a 120°C(8 ) (13 ) . 

O n i t rato de a m ó n i o não é tóx ico , e o seu m a n u s e i o não reque r e s p e ­

c ia is p r e c a u ç õ e s , a l é m de a d e q u a d o s e q u i p a m e n t o s de p ro teção ind iv idua l 

p a r a q u e m os man ipu la . 

4.3. Acidentes ocorrem 

A h is tór ia reg is t ra ac iden tes e n v o l v e n d o n i t ra to de a m ó n i o : 

— O p p a u ( A l e m a n h a , 1921) : u m a m is tu ra de n i t rato e su l fa to de a m ó ­

nio foi ag lu t i nada pe la u m i d a d e e fez -se uso de d i nam i tes p a r a f r a g ­

m e n t a r a "ped ra " f o r m a d a ( 1 1 ) . 

— T e x a s (USA , 1947) : n i t ra to de a m ó n i o reves t ido c o m g r a x a s e o u ­

t ros mate r ia i s pa ra f ín i cos p e g o u fogo , s e g u i n d o - s e u m a e x p l o s ã o . O 

uso de ta l r eves t imen to foi d e s c o n t i n u a d o depo i s d e s s e ac i den te (22 ) . 

— O k l a h o m a (USA, 1995) : c o n s i d e r a d o u m a to te r ro r is ta por u m a b o m ­

b a f o r m a d a por n i t ra to d e a m ó n i o + fuel oil + T N T ( 1 8 ) . 

O b s e r v a - s e n e s s e s ac iden tes q u e o n i t ra to d e a m ó n i o foi u t i l i zado n u m a 

m is tu ra exp los i va e, q u a n d o não , u t i l i zou-se de c o n d i ç õ e s q u e o c o l o c a r a m 

c o m o p o t e n c i a l m e n t e pe r i goso . 

5. FUNDAMENTO LEGAL 

5.1. Da legislação do Ministério do Trabalho 

A c o n c e s s ã o do ad ic iona l de pe r i cu l os i dade es tá r e s p a l d a d a no art . 

193 d a C L T , q u e d iz : 

" S ã o c o n s i d e r a d a s a t i v i d a d e s o u o p e r a ç õ e s p e r i g o s a s , na f o r m a d a 

r e g u l a m e n t a ç ã o a p r o v a d a pe lo M in i s té r i o d o T r a b a l h o , a q u e l a s q u e , 



p o r s u a n a t u r e z a o u m é t o d o s d e t r a b a l h o , i m p l i q u e m o c o n t a t o per ­

m a n e n t e c o m i n f l a m á v e i s o u e x p l o s i v o s , e m c o n d i ç õ e s d e r i sco a c e n ­

t u a d o . " 

A c o n c e s s ã o do ad ic iona l de pe r i cu los idade d e v e sa t i s fazer a c o n d i ç ã o 

d e con ta to p e r m a n e n t e e e m c o n d i ç õ e s de r isco a c e n t u a d o . E o q u e e n t e n ­

d e m o s c o m o r isco a c e n t u a d o ? E n t e n d e m o s q u e se t ra ta de q u a n d o ou o n d e 

h á a p r o b a b i l i d a d e o u poss ib i l i dade p r e d o m i n a n t e e m a r c a n t e d e u m m a l 

ocor re r , is to é, o per igo ou ac iden te es tá na im inênc ia de ocor re r , e ta l s i tua­

ç ã o s ó ex is t i rá q u a n d o o r isco es t i ver fo ra d e con t ro le , p rop i c i ando s u a m a t e ­

r i a l i zação . O r isco de a c i d e n t e s n ã o p o d e ser c o n f u n d i d o c o m o r i sco d e 

pe r i cu l os i dade . O r isco ex is ten te é u m r isco ace i táve l , u m r isco s o b con t ro le . 

J á a pa lav ra permanente e n s e j a i n te rp re tações sub je t i vas , m a s d e n o t a u m 

sen t i do d e con t í nuo , in in te r rup to , cons tan te . 

No p resen te caso , e m f u n ç ã o de as ca rac te r í s t i cas d o p r o d u t o n i t ra to 

d e a m ó n i o s e r e m d e s t i n a d a s e x c l u s i v a m e n t e ao fabr i co de fe r t i l i zan tes , c o n ­

s i d e r a n d o a i n d a q u e o loca l d i spõe de c o n d i ç õ e s a d e q u a d a s p a r a e s t o c a -

g e m d o p r o d u t o , e s t a n d o inc lus ive c o m a u t o r i z a ç ã o d e f u n c i o n a m e n t o d o 

M in is té r io d o Exérc i to a tua l i zada , c o n s i d e r a m o s q u e o r isco a c e n t u a d o n ã o 

e s t a v a p resen te . 

N a r e g u l a m e n t a ç ã o q u e fo i d a d a pe la Por tar ia n. 3 .214 , de 8 .6 .1978 (3 ) , 

n a s u a N R - 1 6 (A t i v idades e O p e r a ç õ e s Pe r i gosas ) , no s e u i t em 16.5 , l e m o s : 

"16 .5 . Pa ra os f ins d e s t a N o r m a R e g u l a m e n t a d o r a (NR) s ã o c o n s i d e ­

r a d a s a t i v idades ou o p e r a ç õ e s p e r i g o s a s as e x e c u t a d a s c o m exp los i ­

v o s su je i tos a: 

a) D e g r a d a ç ã o q u í m i c a ou au toca ta l í t i ca ; 

b) A ç ã o de a g e n t e s ex te r io res , ta is c o m o ca lor , u m i d a d e , f a í scas , f ogo , 

f e n ô m e n o s f í s i cos e a t r i tos . " 

ANEXO 1 
ATIVIDADES E OPERAÇÕES PERIGOSAS COM EXPLOSIVOS 

1. São consideradas atividades ou operações perigosas as enumeradas no 

Quadro n. 1 seguinte: 

QUADRO N. 1 

A T I V I D A D E S A D I C I O N A L D E 3 0 % 

a No a r m a z e n a m e n t o de 
exp los ivos . 

t odos o s t raba lhado res nessa a t i v idade 
ou q u e p e r m a n e ç a m na á rea de r isco. 



A T I V I D A D E S A D I C I O N A L D E 3 0 % 

b. No t ranspor te de 
exp los ivos . 

t odos os t raba lhadores nessa a t i v idade . 

c. N a ope ração de esco rva 

dos ca r tuchos de 

exp los ivos . 

t odos os t raba lhadores nessa a t i v idade . 

d . N a o p e r a ç ã o de 

c a r r e g a m e n t o de 

exp los ivos . 

t odos os t raba lhado res n e s s a a t i v idade. 

e. N a de tonação . t odos os t raba lhadores nessa a t iv idade. 

f. N a ver i f i cação de 

d e t o n a ç õ e s fa lhadas . 

t odos os t raba lhadores nessa a t iv idade. 

g . N a q u e i m a e des t ru ição de 

exp los ivos de te r i o rados . 

t odos os t raba lhadores nessa a t iv idade. 

h. N a s o p e r a ç õ e s de 

m a n u s e i o de exp los ivos . 

t odos os t raba lhadores nessa a t iv idade. 

S ã o c o n s i d e r a d a s á r e a s de r isco: 

a) nos loca is de a r m a z e n a g e m de pó l vo ras q u í m i c a s , ar t i f íc ios p i ro téc ­

n icos e p rodu tos q u í m i c o s u s a d o s na f ab r i cação de m is tu ras exp los i vas ou 

de f o g o s de ar t i f íc io, a á rea c o m p r e e n d i d a no Q u a d r o n. 2 . 

QUADRO N. 2 

Q U A N T I D A D E A R M A Z E N A D A 

E M Q U I L O S 
F A I X A DE T E R R E N O A T É A 

D I S T Â N C I A M Á X I M A D E 

até 4 .500 45 me t ros 

ma is de 4 .500 até 4 5 . 0 0 0 90 met ros 

ma is de 4 5 . 0 0 0 até 90 .000 110 met ros 

ma is de 90 .000 a té 225.000* 180 met ros 

* Q u a n t i d a d e m á x i m a , q u e n ã o p o d e se r u l t r apassada . 

A p e s a r de j á t e r m o s descr i to s o b qua is c o n d i ç õ e s o n i t ra to d e a m ó n i o 

p o d e ser c o n s i d e r a d o u m exp los i vo , va le f r isar q u e es tas n ã o f o r a m a t e n d i -



d a s no p r e s e n t e c a s o . Logo , os i tens d e s t a c a d o s "a " ou "b " ou " h " do Q u a d r o 

1 , " a r m a z e n a m e n t o d e exp los i vos " , " t ranspor te de exp los i vos " o u " o p e r a ç õ e s 

d e m a n u s e i o d e exp los i vos " , n ã o se a p l i c a m aos t r aba lhos d o s r e c l a m a n t e s , 

u m a v e z q u e as re fer idas s u b s t â n c i a s são c lass i f i cadas c o m o o x i d a n t e s e 

n ã o exp los i vos . Pe lo m e s m o mo t i vo , n ã o c a b e aqu i a f o r m a ç ã o d e u m a á r e a 

d e r isco a q u e p u d e s s e m es ta r e x p o s t o s os r ec l aman tes ; logo , t a m b é m não 

se ap l i ca o Q u a d r o 2. 

O u t r o fa to q u e v e m s o m a r a e s s a a f i rmação é q u e a e m p r e s a rec l ama­

d a p o s s u í a au to r i zação p a r a a r m a z e n a r até 6 .000 t o n e l a d a s d o s n i t ra tos d e 

a m ó n i o e d e po táss io , n ú m e r o q u e u l t r apassa os l imi tes m á x i m o s f i x a d o s 

pe lo Q u a d r o 2 a c i m a . V a l e sa l ien ta r t a m b é m q u e as quan t i dades - l im i t es p re ­

v is tas no Q u a d r o a c i m a p ra t i camen te inv iab i l i za r iam a indús t r ia loca l , u m a 

v e z q u e as q u a n t i d a d e s c o n s u m i d a s s ã o e x t r e m a m e n t e s u p e r i o r e s a o s va lo ­

res a c i m a . 

5.2. Da legislação do Ministério do Exército 

O ni t ra to de a m ó n i o é u m p rodu to q u í m i c o de in te resse mi l i tar , e c o m o 

ta l é con t ro l ado pe lo Min is té r io do Exérc i to , c o n s t a n d o do A n e x o 1 do D e c r e ­

to n. 2 . 998 d e 2 3 . 0 3 . 1 9 9 9 ( 6 ) , q u e d e u n o v a redação a o R e g u l a m e n t o p a r a 

F isca l i zação de P rodu tos C o n t r o l a d o s por e s s e Min is té r io ; c o n h e c i d o t a m ­

b é m c o m o R - 1 0 5 , e s s e d e c r e t o r e v o g o u o s D e c r e t o s n s . 5 5 . 6 4 9 , d e 

2 8 . 0 1 . 1 9 6 5 , e 6 4 . 7 1 0 , de 18 .01 .1969 . 

A r e c l a m a d a p o s s u í a au to r i zação pa ra "adquirir; consumir na fabrica­

ção de fertilizantes; importar mediante autorização prévia do Ministério do 

Exército e depositar até 6.000 toneladas de Nitrato de Amónio e Nitrato de 

Potássio". 

No art . 68 do dec re to sup rac i t ado l e m o s : 

"Ar t . 6 8 . A s fáb r i cas de p rodu tos c o n t r o l a d o s pe lo Min is té r io d o Exé rc i ­

to só p o d e r ã o func iona r se sa t i s f i ze rem as ex igênc ias es t i pu l adas pe la 

l eg i s lação v igen te n ã o con f l i t an te c o m es ta r e g u l a m e n t a ç ã o e as p res ­

c r i ções es tabe lec i das no p resen te R e g u l a m e n t o . " 

De p o s s e d a au to r i zação do Min is té r io do Exérc i to , e n t e n d e m o s q u e as 

i ns ta lações d a r e c l a m a d a a t e n d e m às ex igênc ias p a r a o a r m a z e n a m e n t o e 

u s o d o s n i t ra tos de po táss io e d e a m ó n i o g r a u s fe r t i l i zantes . 

O M in i s té r i o d o Exé rc i t o t a m b é m e n t e n d e a d i s t i nção fe i ta en t re os 

n i t ra tos de a m ó n i o d e s t i n a d o s ao fab r i co de exp los i vos e a q u e l e s d e s t i n a d o s 

a f ins ag r í co las , tan to é q u e inst i tu iu a Ins t rução T é c n i c o - A d m i n i s t r a t i v a n. 

0 4 / 9 4 - D F P C ( 4 ) , que no s e u i t em 5 diz: 



"5 . De f i n i ção 

a. O Ni t ra to de A m ó n i o es tá c lass i f i cado c o m o p rodu to con t ro l ado e m 

v i r tude d a s poss ib i l i dades d e s u a u t i l i zação na f ab r i cação de m is tu ras 

exp los i vas , e m indúst r ia e s p e c i a l m e n t e e q u i p a d a c o m e s s e ob je t i vo ou 

d i r e t a m e n t e , nos loca is de e m p r e g o , a t r avés d e m is tu ras ( A N F O ) , c o m 

re fo rçado res ou d e t o n a d o r e s ap rop r i ados . 

c. O Ni t ra to de A m ó n i o t ra tado nes ta ins t rução é o e m p r e g a d o n a fa ­

b r i c a ç ã o de fe r t i l i zan tes ou d i r e t a m e n t e e m p r e g a d o c o m o a d u b o na 

agr i cu l tu ra , e m deco r rênc i a d e s u a s ca rac te r í s t i cas . " 

Ma i s ad ian te , no i tem f, a re fer ida Ins t rução t ra ta d a a r m a z e n a g e m do 

n i t rato de a m ó n i o : 

"f. A r m a z e n a g e m do Ni t ra to d e A m ó n i o 

1) C o n s i d e r a n d o q u e a esca la e c o n ô m i c a p a r a u t i l i zação d o Ni t ra to de 

A m ó n i o ( c o m o i n s u m o pa ra f ab r i cação d e fe r t i l i zantes) ex ige o es to ­

q u e de e l e v a d a s q u a n t i d a d e s e, a inda , q u e é g r a n d e a es tab i l i dade do 

re fer ido p rodu to q u í m i c o ver i f i ca-se não ser poss íve l ado ta r a t a b e l a 1 

do i tem III d o A n e x o 15 do R-105, p a r a o s e u a r m a z e n a m e n t o . C o n t u ­

do d e v e ser o b s e r v a d a a compa t i b i l i dade d a a r m a z e n a g e m d o Ni t ra to 

de A m ó n i o c o m ou t ras subs tânc ias . " 

D a aná l i se dos tex tos a c i m a , c o n c l u í m o s q u e o Min is té r io d o Exérc i to 

t ra ta de f o r m a d is t in ta os n i t ra tos de a m ó n i o q u a n d o d e s t i n a d o s ao uso de 

exp los i vos e /ou fer t i l i zantes . A c r e s c e n t e - s e a isso q u e as q u a n t i d a d e s m á x i ­

m a s pe rm i t i das p a r a o a r m a z e n a m e n t o de n i t rato de a m ó n i o g rau fer t i l i zante 

não f o r a m ob je to de r e g u l a m e n t a ç ã o pe lo m e s m o dec re to , f i xando s o m e n t e 

a m e s m a q u a n t i d a d e de 2 2 6 . 8 0 0 kg (226 ,8 t one ladas ) pa ra o c a s o d e uso 

e m mis tu ras exp los i vas . S e r á q u e o Min is té r io do Exérc i to au to r i zou "e r rone ­

a m e n t e " a a r m a z e n a g e m de a té 6 .000 t o n e l a d a s , con t ra r i ando s u a p rópr ia 

n o r m a t i z a ç ã o ? É óbv io q u e não . 

5.3. Da legislação do Ministério dos Transportes 

A P o r t a r i a n. 2 0 4 , d e 2 0 . 0 5 . 1 9 9 7 ( 5 ) , q u e a p r o v a as I n s t r u ç õ e s C o m ­

p l e m e n t a r e s ao D e c r e t o n. 9 6 . 0 4 4 , de 1 8 . 0 5 . 1 9 8 8 , r e l a t i vo a o t r a n s p o r t e 

r o d o v i á r i o e f e r r o v i á r i o d e p r o d u t o s p e r i g o s o s , c l a s s i f i c a t a n t o o n i t r a to 

de a m ó n i o g r a u c o m o fe r t i l i zan te q u a n t o o n i t ra to d e p o t á s s i o c o m o s u b s ­

t â n c i a s o x i d a n t e s , n ã o e x p l o s i v o s , e m p l e n o a c o r d o c o m o r a c i o c í n i o e x ­

p o s t o a c i m a . 



6. CONCLUSÕES 

O p r e s e n t e t r aba lho pe rm i t i u u m a rev isão d a s p r o p r i e d a d e s d o n i t ra to 

d e a m ó n i o e u m a d e t a l h a d a aná l i se d a s c o n d i ç õ e s q u e o t o r n a m u m p r o d u t o 

p o t e n c i a l m e n t e p e r i g o s o . O ad i c iona l de pe r i cu l os i dade p l e i t eado p e l o s re­

c l a m a n t e s fo i n e g a d o n a ó t i ca d o au to r p e l o s m o t i v o s e x p o s t o s a q u i , p r inc i ­

p a l m e n t e s e a s s e g u r a n d o q u e s e t ra ta de u m p rodu to o x i d a n t e e n ã o d e u m 

exp los i vo , e q u e reque r c o n d i ç õ e s espec í f i cas p a r a se r t r a tado c o m o a g e n t e 

pe r i cu loso . P a r e c e r e s con t rá r i os s o b r e o q u e aqu i se c o n t r o v e r t e s u r g i r a m 

d e ava l i ações de ou t ros experts, p o r é m c o m d i s c u s s õ e s q u e m a r g e a r a m o 

a s s u n t o e m q u e s t ã o e q u e , e m n o s s o e n t e n d i m e n t o , p e c a r a m po r n ã o se 

a p r o f u n d a r e m t o d a s as q u e s t õ e s aqu i a b o r d a d a s , c o n f u n d i n d o - s e a t i v ida ­

d e s r e a l m e n t e p e r i c u l o s a s , c o m o a d o d e s m o n t e d e r o c h a s , e s c a v a ç õ e s , 

d e m o l i ç õ e s nas q u a i s e x p l o s õ e s s ã o inc lus ive p r o v o c a d a s , c o m a s i m p l e s 

m i s t u r a d e fe r t i l i zan tes , c o m o s e n d o a m b a s d e m e s m o g r a u d e r i sco . O t ra ­

b a l h o con t r ibu i d e f o r m a c l a ra p a r a c o r r o b o r a r o q u e j á es tá p rev i s to n a l i te­

ra tu ra , d e q u e o n i t ra to de a m ó n i o g r a u fer t i l i zante n ã o é u m e x p l o s i v o , e s i m 

u m o x i d a n t e , n ã o p o d e n d o , po i s , se r d e c l a r a d a a p e r i c u l o s i d a d e pe lo s e u 

u s o o u t r a n s p o r t e . 
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